






























































































fogem	às	 espectativas	 sociais	 e	 situam-se	 à	margem	das	 representações	 das	médias	
tradicionais.	 Também	 procura-se	 perceber	 a	 produção	 cultural	 que	 surge	 pela	

























































































Ainda	 hoje	 vemo-nos	 cercados	 por	 discursos	 que	 buscam	 reprimir	 noções	
identitárias	que	não	correspondem	às	espectativas	sociais.	A	sexualidade,	as	normas	de	
género	 e	 os	 padrões	 estéticos	 permanecem	 geridos	 hierarquicamente	 por	 sistemas	
preestabelecidos,	 transferidos	 de	 gerações	 para	 gerações,	 “normalizando”	
comportamentos	 e	 corpos.	 Enquanto	 homossexual,	 desde	 muito	 cedo	 levantei	
inúmeros	questionamentos	que	 justificassem	a	violência	e	a	 rejeição	dirigidos	a	esse	







padrões	 estéticos	 e	 os	 estereótipos	 de	 masculinidade	 reproduzidos	 pela	 própria	
comunidade	 Lésbica-Gay-Bissexual-Transsexual	 (LGBT),	 além	 da	 necessidade	 de	








A	diversidade	é	um	dos	 traços	 característicos	deste	 trabalho	a	 chamar	minha	
atenção.	 Procura	 abordar	 a	 personalidade	de	homens,	 homossexuais	 e	 transsexuais,	
que,	 ao	 não	 se	 verem	 aceitos	 ou	 representados	 pelos	 modelos	 sociais,	 estéticos	 e	
comportamentais	 de	 sexualidade	 e	 gênero,	 buscaram	 através	 da	 fotografia	 transpor	
barreiras	ideológicas	de	representatividade.		
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próprias	 e	 pessoais	 que	 envolveram	 nossa	 construção	 da	 sexualidade	 e	
identidade,	 que	 hoje	 abraçamos	 com	 orgulho.	 Não	 só	 elas,	 mas	 também	 a	
consolidação	de	uma	relação	estreita	que	temos	com	o	nosso	próprio	corpo,	em	
meio	 a	 uma	 sociedade	 marcada	 por	 tantos	 machismos	 e	 padrões	 pré-
estabelecidos	de	tudo.	Ainda	assim,	crescemos,	estamos	vivos,	razoavelmente	
saudáveis,	 e	 com	 a	 mesma	 ideia:	 aproximar	 diferentes	 experiências	 de	
identidade,	sexualidade,	e	corpo	em	um	espaço	onde	elas	possam	coexistir	sem	







O	projeto,	 independente	e	 sem	 fins	 lucrativos,	 continuou	a	expandir-se	até	o	
lançamento,	no	final	do	último	ano,	do	seu	primeiro	livro,	cujo	conteúdo	possui	sessões	
fotográficas	e	histórias	dos	mais	variados	participantes.	O	 livro	só	 foi	possível	 com	o	
apoio	 de	 865	 pessoas	 durante	 uma	 campanha	 de	 financiamento	 coletivo,	
o	 crowdfunding,	 que	 arrecadou	 137%	 do	 valor	 que	 esperavam,	 o	 que	 lhes	 permitiu	
aumentar	104	páginas	em	 relação	ao	projeto	original,	 com	a	 inclusão	de	129	 jovens	
retratados.	
Atualmente	 Chicos	 mantém	 as	 suas	 exposições	 virtuais	 com	 acesso	 gratuito,	
continua	 recebendo	 propostas	 de	 indivíduos	 procurando	 retratarem-se	 com	 seus	
corpos	e	personalidades,	de	(re)afirmarem-se	ou	(re)significarem-se.	
Procuro	 explorar	 neste	 trabalho	 as	 estruturas	 socioculturais	 acerca	 da	
sexualidade	 e	 género;	 a	 produção	 mediática	 voltado	 ao	 público	 homossexual;	 a	









visuais	 e	 os	 questionamentos	 levantados	 durantes	 as	 sessões.	 Das	 120	 sessões	
fotográficas	disponíveis	em	domínio	virtual,	foram	selecionadas	12	a	critério	de	sorteio.	
Chicos	também	é	a	forma	como	irei	dirigir-me	aos	meninos	selecionados	ao	longo	deste	
trabalho.	 No	 site	 eles	 estão	 identificados	 pelo	 primeiro	 nome	 ou	 apelido;	 são	 eles:	
Lazaro,	 Herbert,	 Jonseli,	 Juno,	 David,	 Marc,	 Rafael,	 João,	 Ariel,	 Teodoro,	 Francisco	
(Cacau),	Gustavo	e	Bernardo.	Todos	foram	fotografados	através	da	perspetiva	dos	seus	
discursos.	 Questões	 políticas,	 familiares,	 sexuais,	 estéticas	 e	 comportamentais	 estão	
presentes	e	compõem	a	narrativa	das	suas	representações	corporais.		
Para	começar,	precisaríamos	antes	de	uma	análise	histórica	e	antropológica,	que	




individuais	 diante	 do	 coletivismo.	 Para	 isso	 recorro	 a	 uma	 análise	 das	 estruturas	
psicológicas	através	dos	estudos	sobre	o	processo	de	construção	identitária	através	da	
autorrepresentação,	seguindo	pelos	preceitos	freudianos	do	narcisismo.		
Uma	 vez	 elaborada	 a	 estruturação	 identitária	 do	 sujeito,	 seja	 pela	 perspetiva	
sociocultural,	seja	pelos	seus	recursos	psíquicos,	volto-me	novamente	para	a	colocação	
do	 indivíduo	 no	meio	 social	 contemporâneo,	 cercado	 pelas	 representações	 do	 “Eu”	
junto	 às	 questões	 culturais	 e	mercadológicas.	 Pretendo	 também	perceber	 como	 são	
(re)produzidos	 estereótipos	 de	 género	 e	 sexualidade	 e	 como	 iniciativas	 como	 esta	
colocam-se	na	vanguarda	das	representações,	para	isso,	coloco	em	evidência	os	relatos	











































































O	 Brasil,	 palco	 do	 projeto	 aqui	 analisado,	 apresenta	 um	 misto	 de	
representatividade	e	perseguição	ao	grupo	LGBT.	Ao	mesmo	tempo	que	possui	a	maior	
parada	gay	do	mundo,	em	São	Paulo,	(Guinness	em	2004),	também	é	o	país	com	maior	







castelhanas,	 classificavam	 moralmente	 o	 comportamento	 como	 pecaminoso	 e	
determinava	sanção	prevista	de	morte	pelo	fogo.	Tal	punição	seguiu-se	pelo	século	XVI	
durante	 a	 colonização	 com	 as	 Ordenações	 Manuelinas	 e	 no	 século	 XVII	 sob	 às	
Ordenações	 Filipinas,	 onde	 acrescentou-se	 a	 infâmia	 às	 duas	 próximas	 gerações	 de	
descendentes	 do	 acusado	 por	 crime	 de	 lesa-majestade,	 dado	 o	 tamanho	 desvio	







a	perceber	o	peso	de	 sua	construção	 ideológica	a	 contrastar	 com	os	hábitos,	menos	
artificializados,	 dos	 nativos	 colonizados	 daquela	 altura.	 Nos	 registros	 feitos	 pelos	
portugueses	logo	nos	primeiros	anos	de	colonização,	a	nudez	observada	era	vista	como	











práticas	 da	 “sodomia”,	 do	 “pecado	 nefando”	 ou	 “sujidade”	 ambas	 sinônimas	 com	




do	 Brasil,	 é	 a	 chegada	 dos	 escravos	 negros	 trazidos	 da	 África,	 comercializados	 por	
portugueses	 e	 ingleses	 a	 partir	 de	 1542.	 Na	 altura	 da	 independência	 do	 Brasil	 já	
somavam,	entre	homens	livres	e	escravos,	mais	de	dois	terços	da	população	(Trevisan,	
2000,	p.	115).	




"quimbanda"	 em	Salvador	 a	 ser	 considerado	o	primeiro	 travesti	 no	Brasil,	 o	 escravo	
Francisco	Manicongo.	
	
Há	 entre	 o	 gentio	 de	 Angola	 muita	 sodomia,	 tendo	 uns	 com	 os	 outros	 suas	
imundícies	e	 sujidades,	 vestindo	 como	mulheres.	 Eles	 chamam	pelo	nome	da	
terra:	quimbandas,	os	quais,	no	distrito	ou	terras	onde	os	há,	têm	comunicação	
uns	com	os	outros.	E	alguns	deles	são	finos	feiticeiros	para	terem	tudo	mau	e	
todo	 o	 mais	 gentio	 os	 respeita	 e	 os	 não	 ofendem	 em	 coisa	 alguma.	 Andam	





menos	 complexada,	 o	 que	 Mott	 (1944)	 estabelece	 como	 uma	 relação	 de	 poder	 e	
dominação	 da	 moral	 judaico-cristã,	 aplicada	 pelos	 colonos	 contra	 uma	 sexualidade	
flexível	 e	 pluralizada	 das	 culturas	 indígena	 e	 africana,	 tidas	 então	 como	 periféricas	
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(Mott,	1944,	como	citação	em	Ferreira,	2014,	p.57).	Percebe-se	também,	nessa	relação	
de	 poder,	 um	 domínio	 da	 masculinidade	 típica	 do	 patriarcado	 sobre	 a	 afetação	 e	
efeminação	do	sujeito,	aqui	representado	não	só	nas	classes	dominadas,	mas	também	
pelas	 instituições	 familiares	da	própria	elite,	que	buscava	desde	então	 ridicularizar	e	
punir	quaisquer	indícios	destes	comportamentos:	
	
Nenhuma	 casa-grande	 do	 tempo	 da	 escravidão	 queria	 para	 si	 a	 glória	 de	
conservar	 filhos	 maricas	 ou	 donzelões.	 O	 folclore	 da	 nossa	 antiga	 zona	 de	
engenhos	 de	 cana	 e	 de	 fazenda	 de	 café	 quando	 se	 refere	 a	 rapaz	 donzelo	 é	
sempre	em	tom	de	debique:	para	levar	o	maricas	ao	ridículo.	O	que	sempre	se	
apreciou	foi	o	menino	que	cedo	estivesse	metido	com	raparigas.	Raparigueiro,	




suas	 terras	 de	 origem,	 tratavam	 de	 negociar	 culturalmente	 os	 códigos	 de	 suas	























relacionados	 à	 homossexualidade,	 travestismo	 e	 prostituição,	 entendidos	 como	
atentado	ao	pudor,	à	“moral”	e	aos	“bons	costumes”	(Green,	2000,	p.	58).	














“louco	 moral”	 devido	 ao	 seu	 comportamento	 homossexual,	 foi	 internado	 em	 um	
Manicômio	Judiciário	onde	permaneceu	durante	57	anos	até	o	dia	de	sua	morte	aos	86	
anos	 de	 idade.	 Vemos	 aqui	 configurada	 a	 estrutura	 ideológica	 pela	 qual	 a	
homossexualidade	 e	 outras	 variantes	 do	 comportamento	 sexual,	 se	 projetaram	 no	
																																																						
3Seguindo	 pelas	 definições	 freudianas:	 Freud	 begins	 with	 the	 idea	 of	 the	 sexual	 perversions	 as	







contexto	 sociocultural	 através	 da	 “tríade	 pecado-crime-patologia”,	 sempre	
marginalizadas	e	tidas	como	anomalias	(Ferreira,	2014,	p.	66).	
O	 preconceito	 milenar	 acerca	 da	 homossexualidade,	 trazido	 ao	 Brasil	 pelas	
caravelas	portuguesas,	encontrou	formas	de	calar	e	castigar,	a	estigmatizar	ao	longo	dos	
séculos	qualquer	 indivíduo	que	se	opusesse	às	noções	morais,	predeterminadas	pelo	
Estado	 e	 pela	 Igreja.	 Porém,	 encontrou	 ao	 passar	 do	 tempo,	 no	 mundo	 todo,	 uma	
resistência	que	veio	a	ganhar	força	pelas	mediações	difusoras,	pela	união	de	grupos	e	




























Embora	 publicamente	 perseguido,	 o	 comportamento	 homossexual	 ganha	 na	
literatura	romântica	brasileira	um	espaço	de	representatividade,	através	de	passagens	
da	peça	Satã	e	Macário	de	Alvares	de	Azevedo	de	1850,	também	em	O	Ateneu	(1888),	










de	 1964,	 perpetuava-se	 tal	 discurso	 clínico	 entre	 os	 governantes,	 que	 buscaram	
censurar	e	perseguir	tais	comportamentos	dados	como	perversos,	pois	feriam	a	“moral	
e	 os	 bons	 costumes”	 da	 época.	 No	 entanto,	 escritores	 como	 Olavo	 Bilac,	 João	 Rio	
(pseudônimo	 Coelho	 Barreto),	 Mário	 de	 Andrade,	 Jorge	 Amado,	 Cassandra	 Rios	
(pseudônimo	 Odete	 Rios),	 mantinham	 na	 literatura	 desse	 período	 referencias	 ao	
homoerotismo.	Podiam	chegar	a	serem	perseguidos	como	no	caso	de	Cassandra	Rios,	
cujos	 romances	 apresentavam	protagonistas	 lésbicas	 e	 bem	 realizadas.	 A	 autora,	 na	
década	 de	 1970,	 sucumbiu	 às	 perseguições	 que	 vinha	 sofrendo	 tendo	 33	 livros	
censurados.		
Neste	período,	 tanto	no	contexto	 literário	quanto	 jornalístico,	uma	 linguagem	
narrativa	mais	popular	vinha	a	difundir	os	preceitos	científicos	ligados	às	tais	perversões	
da	 homossexualidade,	 relativas	 às	 teorias	 médicas,	 onde	 personagens	 tidos	 como	
degenerados	 e	 frutos	 de	 vidas	 desregradas	 eram	 subjugados	 pela	 moral	 burguesa	
(Figari,	2007,	p.	352).	
No	Rio	de	Janeiro,	na	década	de	1960,	mesmo	durante	a	repressão	da	ditadura,	









As	 gírias,	 o	 sarcasmo	 e	 a	 ironia,	 que	 sempre	 fizeram	 parte	 do	 humor	 e	 do	
coloquialismo	 empregado	 nas	 expressões	 homossexuais,	 faziam	 parte	 destas	
publicações,	 embora	 a	 princípio,	 mesmo	 que	 internamente,	 a	 reproduzir	 certos	
estereótipos	 do	 discurso	 dominante	 do	 macho/fêmea,	 como	 apelidar	 de	 “bofe”	 o	
homossexual	masculino	(sexualmente	o	que	faz	o	papel	de	ativo),	e	de	“mariconas”,	os	
mais	efeminados	e	passivos	(Péret,	2011,	pp.	20-23).		





comunica	 e	 negocia	 uma	 “(re)significação”	 deste	 para	 com	 o	meio	 social	 (Merlucci,	
1989,	citado	em	Figari,	2007,	p.	435).	
Em	1968,	O	Snob	 se	tornara	mais	engajado	com	o	debate	acerca	de	género	e	
















com	 que	 as	 perceções	 pessoais	 do	 homossexual	 encontrassem	 espaço	 e	










entretenimentos	 “fúteis”,	 militância	 e	 movimentos	 sociais.	 Chegou	 a	 possuir	 uma	
tiragem	média	de	trinta	mil	exemplares	até	agosto	de	2002,	onde	também	cedeu	aos	
problemas	 financeiros.	No	mesmo	seguimento	surgiu	em	1997	a	 revista	Bananaloca,	
que	 a	 partir	 de	 sua	 quinta	 edição	 passou	 a	 chamar-se	 G	 Magazine.	 Seu	 grande	
diferencial	 foi	 a	 inclusão	de	nus	eróticos	de	homens	 famosos,	 concomitantemente	a	
questões	políticas	e	socioculturais	(Péret,	2011,	p.	88).	
No	 início	 de	 suas	 publicações	 jornalistas	 e	 fotógrafos	 trabalhavam	 sob	
pseudônimos	por	medo	de	terem	seus	nomes	relacionados	a	uma	revista	gay,	segundo	
a	 criadora	 da	 revista	 Ana	 Fadigas	 (Péret,	 2011,	 p.	 89).	 Os	 anunciantes	 também	 a	
evitavam,	fazendo	com	que	a	revista	buscasse	fontes	alternativas	de	arrecadação,	como	
publicações	 pornográficas	 paralelas	 ao	 projeto.	 A	 questão	 financeira,	 que	 vinha	 até	
então	assombrando	os	editoriais	que	levantavam	a	bandeira	homossexual,	perdurou	até	






Na	 música	 popular	 e	 no	 teatro,	 a	 partir	 dos	 anos	 1960,	 atores,	 cantores	 e	
compositores	 vanguardistas	 buscavam	 ultrapassar	 a	 barreira	 da	 censura	 através	 da	
expressão	artística,	a	dar	um	tom	lírico	de	autenticidade	e	voz	autônoma	às	minorias	
marginalizadas,	 neste	 contexto	 emergiram	 vozes	 como	 Ney	 Matogrosso,	 Caetano	
Veloso	e	Gilberto	Gil,	além	do	grupo	teatral	Dzi	Croquetes5.	




Russo	 e	 Cassia	 Eller,	 ganham	 expressividade	 mediática	 e	 popularidade.	 As	 próprias	
médias	 tradicionais,	 a	 televisão,	 a	 rádio	 e	 o	 cinema,	 logo	 começaram	 a	 abordar	 a	
temática	expondo	personagens	homossexuais	inseridos	em	sua	programação,	mesmo	
que	 através	 do	 humor,	 de	 forma	 caricata,	 como	 uma	 forma	 aceitável	 aos	 padrões	
vigentes	para	abordagem	do	tema.		
Ainda	na	década	de	1980	o	VIH	chega	ao	Brasil,	a	gravidade	da	doença	exigiu	
uma	 intervenção	do	Estado	para	promover	prevenções	e	 tratamentos,	 juntamente	a	
criação	de	ONGs6	e	a	necessidade	de	financiamentos	internacionais	para	o	controlo	da	
situação.	 Novas	 pautas	 emergiram	 no	 meio	 social	 acerca	 da	 homossexualidade,	 no	
centro	 do	 debate	 em	 relação	 às	 formas	 de	 transmissão	 da	 doença.	 O	 destaque	
humanitário	 nas	 campanhas	 e	 a	 comoção	 diante	 inúmeras	 perdas,	 inclusive	 de	
celebridades	 da	 música	 nacional,	 como	 Cazuza	 (1990)	 e	 Renato	 Russo	 (1996),	












epidemia	 do	 VIH	 abrandara	 no	 final	 dos	 anos	 1990,	 o	 debate	 público	 sobre	 a	
homossexualidade	ampliara-se,	assim	como	sua	ocupação	no	espaço	social	através	de	




Consumo,	estilos	de	vida	e	questões	políticas	e	 sociais	 se	 tornam	muito	mais	
visíveis	nos	meios	de	comunicação	(...)	a	violência	homofóbica,	a	discriminação	
no	mercado	de	trabalho,	questões	relativas	ao	direito	de	adoção,	de	herança	e	


































Os	 teóricos	 deste	 movimento	 ainda	 propõem	 que	 os	 media,	 nesta	 relação	
comunicacional,	não	somente	têm	por	função	comunicar	e	difundir,	mas	também	de	
fornecer	“enquadramentos”	para	interpretações	objetivas	e	inteligíveis	de	mensagens	
culturalmente	 codificadas.	 	 A	 estruturas	 dos	modelos	 sociais	 preconcebidos	 junto	 a	
certas	 tendências	 de	 mercado	 corroboram	 com	 a	 significação	 destas	 mensagens,	 a	
atribuir-lhes	 reconhecimento	 identitário.	 A	 identificação	 com	 determinada	









uma	 vez	 que	 sua	 produção	 está	 destinada	 ao	 consumo,	 sua	 base	 busca	 reproduzir	
referencias	reconhecidas	e	aceitas	pelo	senso	comum,	para	então	projetar	seus	ideais	
de	comportamento	identitário.		
Voltando	 a	 produção	 de	 conteúdo	 mediático	 homossexual,	 cuja	
representatividade,	 como	observada	por	George	Mosse,	 desde	 a	década	de	1920	 se	
empenhava	 em	 reproduzir	 certos	 estereótipos	 de	 beleza,	 relacionados	 à	 boa	 forma	
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física,	à	masculinidade	e	à	virilidade	 (Eribon,	2008,	p.	113).	No	Brasil	o	publico	LGBT	




consumo	 comparados	 aos	 heterossexuais,	 além	 disso,	 57%	 teriam	 nível	 superior	
















produziu,	 no	 Brasil,	 um	 novo	 empresariado	 homossexual	 com	 perfil	mais	 definido	 e	
profissionalizado,	que	de	um	modo	ou	de	outro	acabou	se	aproximando	das	lutas	pelos	
direitos	 civis	 dos	 seus	 consumidores”.	 Analisamos	 anteriormente	 a	 importância	 das	
médias	alternativas	através	da	reconstrução	identitária	e	da	negociação	do	público	LGBT	
em	relação	às	normas	sociais,	a	criar	ou	reproduzir	conteúdos	a	partir	de	suas	próprias	
perspetivas,	 que	 através	 de	 periódicos	 diversos	 começaram	 a	 lutar	 por	 uma	
representatividade	 cultural	 e,	 uma	 vez	 constatados	 como	 agentes	 sociais,	 ganharam	
																																																						




certa	 representatividade	nas	 grandes	médias	 tradicionais,	 que	 relutantemente	 e	 aos	
poucos,	 começam	 a	 direcionar	 seus	 interesses	 e	 abrir	 espaço	 para	 aceitação	 e	
exploração	desse	público.	
As	 grandes	 médias	 tradicionais,	 no	 espaço	 publicitário	 das	 programações	






















de	 temas	 como	 estética,	 moda	 e	 bem-estar.	 O	 “belo”	 enquanto,	 estratégia	 de	
marketing,	 promove	 uma	 noção	 de	 comum	 acordo	 cultural	 quanto	 à	 definição	 de	
padrões	 estéticos	 de	 uma	 determinada	 sociedade,	 assim	 como	 são	 dirigidos	 os	
interesses	para	determinados	hábitos	de	recreação.	Se	nos	voltarmos	ao	corpo	como	
produto	erótico,	observamos	como	este	encontra	êxito	na	assimilação	do	 imaginário	
coletivo,	 que	 através	 de	 requisitos	 mínimos	 do	 senso	 comum,	 passa	 a	 desejá-lo	 e	
objetivá-lo.	
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	 Antes	de	 continuar	 com	a	análise	no	 campo	da	 representatividade	 social,	me	
volto	 agora	 para	 as	 estruturas	 psicanalíticas	 da	 subjetividade,	 através	 do	 qual	 o	
indivíduo	configura	sua	perceção	de	si	consigo	mesmo	e	com	relação	aos	outros.	Uma	
das	 principais	 características	 do	 projeto	 Chicos	 é	 a	 expressão	 fotográfica	 e	 a	
representação	corporal	na	busca	de	autoaceitação	e	questionamento	de	preconceitos	e	






























































































Na	 arte	 do	 século	 XX,	 concomitante	 ao	 avanço	 tecnológico	 do	 dispositivo	
fotográfico	e	da	sua	vulgarização,	muitos	são	os	investimentos	na	autorrepresentação	a	
incidir	 sobre	 a	 imagem	 do	 corpo.	 Margarida	 Medeiros	 (2000,	 p.	 103),	 exemplifica,	
através	das	obras	de	Francis	Bacon,	o	teor	de	desfiguração	da	sua	autorrepresentação	
que	incide	na	interrogação	sobre	o	ser,	a	configuração	das	suas	formas	e	a	necessidade	
de	 desestabilizá-las.	 A	 autora	 denota	 a	 ameaça	 de	 “morte	 do	 Eu”	 anunciada	 pela	
perceção	 “non-sense”	 de	 si	 próprio	 do	 pintor,	 desfigurado,	 “em	 permanente	
descontinuidade	 com	 o	 mundo”.	 O	 não	 reconhecimento	 de	 si	 diante	 do	 espelho	
configura	uma	desorganização	da	subjetividade	que	Linda	Nochlin	(1994)	destaca	pela	
“perda	 da	 totalidade”	 do	 sujeito,	 característica	 da	 modernidade,	 onde	
metonimicamente	o	“eu”	é	o	corpo	fragmentado.	
O	 “Eu”	 solitário	 diante	 do	 espelho	 a	 confrontar-se	 com	 o	 seu	 “duplo”,	
“fragmenta-se”	 e	 projeta	 a	 partir	 de	 então	 uma	 identificação	 com	 a	 morte	 e	 a	
necessidade	de	representeá-la.	Logo,	a	necessidade	obsessiva	de	representar-se	incide	
na	 destrutividade	 do	 sujeito,	 tentado	 a	 não	 se	 reconhecer	 e	 atacar	 a	 sua	 própria	
imagem.	 O	 duplo	 polimorfo,	 muitas	 vezes	 representado	 pela	 arte,	 referencia	 a	
“destrutividade	 interna,	 encenando	 os	 pavores	 modernos	 da	 contaminação,	 do	
descontrolo	existencial,	da	 corrupção	 física,	do	envelhecimento”	 (Medeiros,	2000,	p.	
111).	
O	 trabalho	Chicos,	dentre	muitos	outros,	 trata	de	 representar	e	encenar	uma	
recolocação	do	eu	identitário	e	a	sua	autoafirmação	em	sociedade.	Os	homossexuais	e	
transsexuais	 (auto)representados	 diante	 das	 lentes	 do	 projeto	 encontram-se	 na	






“presença	 no	 mundo”	 e	 uma	 forma	 revolucionária	 de	 protestar	 contra	 o	
“desvanecimento	do	Ser	no	tempo”	(Medeiros,	2000,	p.	36).	
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	 Na	 história	 da	 arte	 o	 retrato	 atende	 às	 convenções	 ideologicamente	
contextualizadas	 que	 Margarida	 Medeiros	 (2000,	 pp.	 37-38),	 situa	 no	 sentido	 da	
representação	 figurativa,	 mais	 ou	 menos	 realista	 ou	 abstrata,	 que	 busca	 imitar	 a	
representação	da	realidade	e	não	propriamente	a	realidade	em	si.	A	autora	equipara	a	





	 A	 pintura	 por	 séculos	 foi	 a	 forma	 mais	 eficaz	 de	 retratar	 o	 sujeito	
mimeticamente,	a	estabelecer	uma	relação	de	perspetiva	do	pintor	para	com	o	sujeito	
retratado.	Nessa	 relação	 inclina-se	uma	“idealização”	objetiva	da	obra	que	pretende	
(re)significar	 esteticamente	 o	 indivíduo.	 “São	 conhecidos	 os	 casos	 em	 que	 essa	
“idealização”	 parece	 posta	 em	 causa,	 levando	 à	 rejeição	 do	 retrato	 por	 parte	 do	













ao	 decorrer	 da	 história	 tal	 processo	 de	 “reforço	 identitário”,	 ou	 o	 “conservar	 da	







nosso	 espírito	 crítico	 vemo-nos	 obrigados	 a	 acreditar	 na	 existência	 do	 objeto	
representado,	 efetivamente	 representado,	 isto	 é,	 tornado	 presente	 no	 espaço	 e	 no	
tempo	(...)”	(Bazin,	1991,	pp.	19-26).	
O	 retrato	 pintado	 tradicionalmente	 estava	 ao	 alcance	 da	 nobreza	 que	





“autoimagem”,	 que	 Gisèle	 Freund	 (1974)	 desenvolve	 os	 seus	 estudos	 acerca	 da	
autorrepresentação,	 que	 nasce	 da	 necessidade	 de	 “afirmação	 social	 e	 cultural”	 de	
determinadas	 classes	 e	 que	 viria	 a	 culminar	 na	 fotografia	 (Freund,	 1974,	 citado	 em	
Medeiros,	2000,	pp.	52-53).	
A	 pintura	 passou	 a	 dividir	 espaço	 com	a	 fotografia	 no	 âmbito	 da	 reprodução	
mimética	 a	 partir	 do	 primeiro	 daguerreótipo,	 em	 1839.	 A	 fotografia,	 devido	 a	 sua	
capacidade	de	registo	mecânico	e	 fiel	à	natureza,	 impulsionou	a	pintura	a	 rumar	em	
novas	direções	criativas	ao	mesmo	tempo	que	influenciou	a	sua	forma	de	produção	nas	
artes	do	século	XIX.	A	questão	é	abordada	de	tal	maneira	por	Aaron	Scharf	em	Art	and	
Photography	 (1968),	 onde	 o	 autor	 salienta	 o	 uso	 de	 fotografias	 de	 acontecimentos	
históricos	 como	 modelo	 para	 obras	 de	 pintores.	 Este	 recurso	 integra	 o	 carácter	
instantâneo	da	fotografia	à	pintura,	a	privar	o	modelo	retratado	de	horas	de	pose	diante	
o	pintor,	cujo	instante	congelado	permite	a	visão	detalhada	da	duração	e	a	perceção	do	
tempo	 como	 “sucessão	 de	 instantes”,	 graças	 ao	 seu	 carácter	 imediato	 e	 mecânico	
(Medeiros,	2000,	pp.	42-45).	









tela	 constituem	 a	 impressão	 de	 semelhança	 e	 fidelidade	mimética	 com	 o	 real,	 que	
quando	vistos	de	perto	revelam	a	textura	e	a	“densidade”	do	material	que	compõe	a	
imagem.	 Temporalidade	 e	 densidade	 evidenciam	 as	 principais	 características	 que	
diferenciam	o	retrato	pintado	do	fotografado.	Enquanto	o	retrato	fotográfico	adquiri	




	 A	 instantaneidade	 mecânica	 da	 fotografia	 também	 nos	 permite	 um	 olhar	
analítico,	por	ampliar	a	capacidade	física	do	olhar	diante	o	congelamento	da	imagem.	











Existe	 no	processo	de	 corrida	 ao	 retrato	 fotográfico,	 uma	dimensão	de	auto-






















plasticidade”	 transforma-lhe	 em	 “coisa”,	 limitada	 à	 irreversibilidade	 do	 tempo.	 No	
âmbito	 representacional	 do	 “Eu”	 a	 fotografia	 configura	um	meio	 ideal	 ficcional	 para	




Sempre	 após	 as	 sessões	 fotográficas	 do	 projeto	 Chicos,	 os	 seus	 realizadores	
partilhavam	 as	 experiências	 transcrevendo	 os	 diálogos	 com	 os	 participantes,	 a	
acrescentar	 as	 suas	 perspetivas.	 Em	 vários	 momentos,	 contrapõem-se	 às	















um	 suposto	 “outro”,	 uma	 ideia	 de	 “presença	 virtual	 do	 espectador”,	 que	 em	outras	
palavras	 a	 autora	 define:	 “Para	 nos	 reconhecemos	 num	 retrato	 (ou	 num	 espelho),	
imitamos	 a	 imagem	 que	 imaginamos	 que	 o	 outro	 vê”	 (Phelan,	 1993,	 citado	 em	




de	 imagens	 que	 permitem	 ao	 fotógrafo	 a	 omnipotência	 de	 gerir	 os	 limites	 do	 “eu”,	
através	de	múltiplas	representações.	A	multiplicação	das	representações,	na	perspetiva	
de	 Freud,	 corresponde	 à	 já	 mencionada	 angustia	 de	 morte,	 enquanto	 que	 a	





não	 podemos	 imaginar	 isso	 a	 partir	 de	 uma	 fotografia,	 já	 que	 esta	 implica	 a	
presença	física	do	retratado	(...)	O	auto-retrato	fotográfico	comporta	assim,	pela	
sua	imediatez,	uma	dimensão	mágica:	o	artista	pode	agir	o	seu	desejo	da	mesma	





























Uno,	 sentimento	 de	 unidade	 que	 remonta	 a	 fase	 uterina,	 e	 que,	 em	 consequência,	
coincide	com	a	morte.	O	narcisismo	deste	modo	é	“o	não	reconhecimento	das	fronteiras	
entre	o	eu	e	os	outros”	(Medeiros,	2000,	pp.	63-65).	
No	mito	 a	 representação	 corporal	 encontra-se	 no	 reflexo	 das	 águas	 a	 operar	
como	espelho	e	 confundir	 a	perceção	de	Narciso.	Philippe	Dubois	 (1990)	 compara	o	
olhar	lúdico	de	Narciso	com	o	olhar	do	espectador	sobre	a	tela	pintada,	sob	o	aspeto	de	
“armadilha	 da	 contemplação”.	 O	 autor	 exemplifica	 no	 discurso	 de	 Filóstrato	 uma	
contradição	na	denuncia	que	este	faz	à	ilusão	de	Narciso.	Filóstrato	ao	mesmo	tempo	
que	 acusa	 Narciso	 de	 confundir	 seu	 reflexo	 com	 uma	 pessoa	 real,	 dirige-se	
propositalmente	à	imagem	mitológica	da	pintura,	como	se	fosse	também	uma	pessoa	








Se	 nesta	 primeira	 análise	 da	 representação	 temos	 o	 referencial	 da	 pintura,	
Margarida	 Medeiros	 (2000,	 p.	 65),	 compara	 a	 representação	 corporal	 de	 Narciso	 à	
representação	 fotográfica,	 através	 do	 autor	 Jean-Marie	 Schaeffer	 (1987)	 que	 separa	
dois	 efeitos	 relacionados	 a	 uma	 análise	 semiótica	 da	 fotografia.	 Primeiramente,	





sem	 reconhecer	 que	 o	 reflexo	 se	 tratava	 de	 um	 ícone,	 o	 espelho	 d’água,	 que	 o	
representava	pelo	registo	de	suas	semelhanças.		
As	 representações	 corporais	 na	 mitologia	 também	 são	 frequentemente	
exploradas	através	da	metamorfose,	os	corpos	híbridos	resultados	das	transformações	
representam	 a	 diversidade	 e	 a	 adaptação	 diante	 à	 realidade	 sofrida	 em	 constante	
modificação.	 Neste	 sentido,	 antagonicamente	 ao	 movimento	 morfológico	 das	
representações	corporais	está	a	imobilização	e	captura	deste	corpo.	




diante	 da	 espada	 de	 Perseu,	 outro	 símbolo	 fálico,	 corresponde	 a	 “multiplicação	 dos	











Górgona	 (Dubois,	 1990,	 pp.	 150-152).	 Nesta	 metáfora	 o	 ato	 fotográfico	 congela	 a	
representação	corporal,	onde	a	sisão	do	corpo	imagético	com	o	corpo	real	nos	lembra	













proverbio	 relacionado	 a	 S.	 Tomé,	 traduz	 o	 caráter	 objetivo	 de	 tornar	 a	 realidade	
inteligível	através	da	visão,	que	assimila	e	compreende	todos	os	fenómenos	cotidianos.	















mais	 racionalistas	 do	 campo	 gnóstico.	 Tom	 Gunning	 (1997)	 considera	 um	 impulso	
“gnóstico”,	 científico,	 do	 uso	 da	 fotografia	 para	 domínio	 das	 expressões	 humanas,	
devido	 à	 capacidade	 técnica	 da	 câmara,	 enquanto	 extensão	 da	memória	 e	 do	 olho	
humano,	de	reter	o	movimento	em	propriedade	estática,	a	revelar	o	que	Balázs,	(1920),	
dentre	 outros	 “teóricos	 utópicos”	 como	 Walter	 Benjamin	 evidenciam,	 a	 “micro	
























9	BBC	Brasil.	 (13	de	09	de	2017).	A	polêmica	causada	por	software	experimental	que	 'identifica	 rostos	




nós	 resta,	 um	 “resíduo	 sólido	 do	 Eu”,	 assim	 como	 o	 fantasma,	 a	 continuidade	
ectoplasmática	 da	 consciência.	 Mas	 ambas	 as	 representações	 indicam	 não	 só	 a	



































possibilidade	 do	 amor	 concreto	 investido	 na	 relação	 com	 outros.	 Em	 Introdução	 ao	
Narcisismo	(1914)	Freud	explica	através	da	libido*	a	diferenciação	de	duas	formas	de	
instintos,	aqueles	voltados	para	manutenção	do	“Eu”,	a	“libido	do	Eu”,	e	os	 instintos	
sexuais,	 também	percebido	 como	 libido	objetal.	Acrescenta	que	quando	os	 instintos	































o	 indivíduo	 desenvolve-se,	 afasta-se	 do	 narcisismo	 primário	 a	 nutrir	 um	 desejo	 de	
conquistá-lo	novamente.	A	 idealização	da	condição	de	unidade	omnipotente	do	“Eu”	
impulsiona	o	indivíduo	a	fomentar	sua	autoestima	através	da	realização	de	um	ideal	de	
autossuficiência	 e	 da	 satisfação	 da	 libido	 objetal	 (Freud,	 1914,	 citado	 em	Medeiros,	
2000,	pp.	81-82).	




uma	 duplicação	 da	 sua	 subjetividade	 através	 de	 sua	 representação	 corporal.	 Logo	 a	
degradação	do	corpo,	como	por	exemplo,	o	envelhecimento,	a	doença	e	a	morte,	pode	
tomar	 “dimensões	 paranoides”	 para	 o	 quadro	 patológico	 do	 narcisismo	 (Medeiros,	
2000,	p.	82).	
Se	a	 relação	de	 interatividade	com	o	mundo	exterior	 gere	as	expectativas	do	
sujeito,	sendo	o	desagrado	e	o	desapontamento	os	responsáveis	pelas	suas	primeiras	





A	 relação	 com	 esses	 objetos	 também	 faz	 com	 que	 irrompa	 no	 sujeito	 a	
configuração	 do	 desejo	 e	 a	 projeção	 do	 grau	 emocional/afetivo	 para	 com	 as	 suas	
experiências	interativas.	Didier	Anzieu	com	referência	a	Freud,	explica	o	processo	pelo	







O	 indivíduo,	 sob	a	 condição	patológica	do	narcisismo,	 caracteriza-se	pela	não	
dissociação	entre	a	“fronteira	do	Eu	psíquico	e	o	Eu	corporal”,	do	“Eu	real	e	o	Eu	ideal;	





ambiente	 rústico	 “muito	 heteronormativo”	 sob	 a	 condição	 de	 ser	 homossexual	 e	
portador	 de	 vitiligo	 em	 todas	 as	 partes	 do	 corpo.	 Sua	 representação	 visual	 é	muito	
parecida	com	a	de	Teodoro	(figuras	9-12),	nela	os	fundos	neutros	a	contrastam	com	seu	
corpo	manchado	e	suas	poses	eróticas	possuem	gestos	sutis,	frequentemente	com	os	






própria	aceitação.	Eu	 cheguei	 a	quebrar	 todos	os	espelhos	da	 casa,	 foi	muito	





estressado,	 eu	 já	 imaginava	 que	 era	 um	 ataque.	 As	 pessoas	 começaram	a	 se	
afastar	de	mim,	e	eu	delas.12	
	








pela	 extensão	 tecnológica.	 Logo,	 a	 raiva	 assumiria	 o	 comportamento	 agressivo	 pela	
repressão	 das	 estruturas	 narcisistas,	 intensificadas	 pela	 negação	 dos	 impulsos	 de	
domínio	e	ambição,	resultando	na	perda	de	controlo.	A	raiva	irromper-se-ia	então	de	
modo	 individual	 ou	 coletivo,	 na	 busca	 de	 “fusão	 irrestrita	 com	 self-objetos	
omnipotentes”.	A	fusão	do	self	com	os	objetos	implica	na	divisão	interior	do	sujeito,	no	
quadro	 da	 personalidade	 narcisista,	 age	 de	 forma	 a	 criar	 um	 “falso	 self”,	 uma	
“personalidade	de	 fachada”	 apresentável	 do	 indivíduo,	 que	 esconde	 a	 sentida	 como	
verdadeira	pela	perspetiva	de	contato	externo	como	ameaça.	Neste	cenário,	as	relações	








Por	 esse	 caminho,	 constata-se	 no	 perfil	 da	 arte	 literária	 moderna	 a	
contextualização	pelo	colapso	do	“Eu”,	que	através	da	cultura	narcisista	funciona	como	
forma	 de	 “acting	 out”	 do	 escritor,	 um	 “género	 confessional”	 marcado	 pela	


















































































policial	 sobre	 hábitos	 tidos	 como	 imorais,	 clandestinos	 e	 marginais	 passíveis	 de	
perseguição.		Paris,	Milão,	Berlin,	San	Francisco,	São	Paulo	são	cidades	por	exemplo	que	
simbolizam	determinada	 liberdade	 de	 expressão	 aos	gays	 (Eribon,	 2008,	 pp.	 32-34).	
Marcel	Proust	(1987-1988)	em	sua	obra	“Sodoma	e	Gomorra”	explora	o	universo	dos	
homossexuais	 que	 se	 redescobrem	 no	 dia	 em	 vão	 viver	 sós.	 A	 renúncia	 familiar,	 às	
origens	 em	pequenos	 vilarejos	 são	 engolidos	 pela	 solidão	 e	 pela	maior	 liberdade	de	
expressão	nos	grandes	centros	urbanos	(Proust,	1987-1988,	citado	em	Eribon,	2008,	p.	
38).	





restritiva	 do	 sexo	 ao	 papel	 reprodutivo,	 em	 seu	 lugar	 “o	 proliferar,	 inovar,	 anexar,	







Desenfurnam-no	 e	 obrigam-no	 a	 uma	 existência	 discursiva.	 Do	 singular	
imperativo,	 que	 impõe	 a	 cada	 um	 fazer	 de	 sua	 sexualidade	 um	 discurso	
permanente,	 aos	 múltiplos	 mecanismos	 que,	 na	 ordem	 da	 economia,	 da	














Susan	 Sontag	 (1990,	 p.	 153),	 formula	 que	 uma	 sociedade	 se	 torna	 moderna	
quando	sua	principal	atividade	vem	a	ser	produzir	e	consumir	imagens,	num	aspeto	de	
realidade	 idealizada,	 para	 sustentabilidade	 económica,	 política	 e	 mesmo	 a	 própria	
subjetividade.	Esse	movimento	para	Debord	(1997,	p.	24),	possuía	um	teor	de	barbárie	





Nas	 últimas	 décadas	 do	 século	 XX,	 um	 novo	 perfil	 de	 comportamento	 e	 de	






já	havia	 sido	 criado,	 restando	ao	artista	pós-moderno	 recriar,	 recortar,	 referenciar	o	
passado	em	aspeto	de	nostalgia.	Na	definição	do	autor	esse	modelo	híbrido,	com	certo	
carácter	maneirista,	denominado	como	“pastiche”.	
O	 recurso	 da	 reinvenção,	 da	 colagem	e	 da	 estética	 híbrida,	 assumi	 uma	não-
temporalidade	e	assim,	todos	os	tempos,	retroagindo	o/ao	moderno.	Neste	sentido,	a	
pós-modernidade	caracteriza	para	o	autor	pela	busca	da	 identidade	fragmentada,	do	
lugar	 pertencente	 através	 da	 memória,	 da	 ruína	 e	 do	 passado.	 O	 homem	
	 41	
contemporâneo	 aparenta	 vivenciar	 uma	gama	de	 representações	 identitárias	 que	 se	
produzem,	 reconhecem-se,	 expressam-se	 e	 renovam-se	 a	 partir	 de	 infinitas	
possibilidades.	
O	aumento	da	produção	e	reprodução	de	imagens	encontra	ênfase	na	busca	da	




o	 controlo	da	 realidade,	porém,	 contribui	 com	a	 fragmentação	do	 “Eu”	num	quadro	
social	repleto	de	sintomas	narcisistas.			
Margarida	Medeiros	(2000,	p.	90),	destaca	a	hipótese	de	Serge	Tisseron	(1996),	
a	 corroborar	 com	 a	 ideia	 de	 que	 o	 ato	 fotográfico	 representa	 a	 necessidade	 de	







ecrã,	 enquanto	 distanciamo-nos	 fisicamente	 dele.	 Autorretratar-se,	 neste	 sentido,	
configura	a	necessidade	de	isolar	e	possuir	a	sua	imagem	corpórea	ao	afastá-la	de	si,	
afim	de	controlá-la	e	idealizá-la	noutro	plano:	“O	auto-retrato	surge	como	suporte	das	
fantasias	 e	 devaneios	 próprios	 de	 uma	 época,	 ao	 nível	 da	 forma	 como	 se	 afirma	 a	
identidade,	permitindo	uma	afirmação	fantasmática	–	e	delirante	–	do	sujeito,	a	partir	
da	ideia	de	“verossimilhança”	e	de	duplicação	de	si	mesmo”	(Medeiros,	2000,	p.	91).	
A	desestabilização	de	uma	 representação	 imagética	é	 fator	pertinente	para	 a	
(re)significação	estética	do	corpo	de	um	transsexual.	No	processo	da	sua	transição	de	
género,	o	chico	 Juno	 (figuras	13-16),	 afirma	uma	 reconciliação	 identitária	 com	o	 seu	
corpo	 a	 partir	 de	 um	 processo	 oposto.	 Ao	 romper	 com	 as	 espectativas	 narcisistas	







com	 isso	–	porque	 isso	pode	demorar	a	acontecer,	 seja	por	 falta	de	dinheiro,	









está	 tudo	 bem	 em	 você	 mostrar	 os	 peitos,	 eu	 acho	 que	 isso	 dá	 uma	 certa	
segurança	e	conforto.13	
	
Na	 sua	 sessão	 as	 fotos	 se	 utilizam	 de	 elemento	 que	 confundem	 suas	
representações	 de	 género,	 talvez	 como	 forma	 de	 coincidi-las,	 utiliza-se	 de	 objetos	
fálicos	ou	posições	que	favorecem	as	zonas	erógenas	femininas.	Numa	delas	sua	pose	
parece	 referenciar	 o	 quadro	 L’Origine	 du	monde	 de	Gustave	 Coubert,	 destacando	 a	
abertura	da	sua	genital	(figura	13).		
O	 corpo,	 imagético,	 transforma-se	 em	 linguagem	 e	 traz	 consigo	 valores	
socioculturais	 que	 comunicam	 através	 da	 aparência.	 As	 necessidades	 de	 consumo	
operam	 neste	 corpo,	 constantemente	 a	 trabalhar	 sob	 tendências	 estéticas,	 por	 um	
mecanismo	de	exibição	narcísica	em	suas	relações	interpessoais.	(Garcia,	2005,	p.	27).	
O	corpo	natural,	por	sua	vez,	pode	não	ser	aquele	idealizado	por	um	padrão	de	consumo	
mediático,	 e	 pode	 este	 operar	 de	 forma	 subversiva	 às	 representações	 hegemónicas	



















corpo	 e	 movimentos,	 esvoaçantes	 e	 contínuos,	 num	 espaço	 arejado	 de	 um	 edifício	
desalojado.	
Agamben	 (2005,	 p.	 15),	 destaca	 o	 controle	 e	 a	 disciplina	 dos	 corpos	 na	
modernidade	através	de	sua	suposta	autonomia	e	subjetividade,	apontada	por	Foucault,	
enquanto	 que	 na	 sociedade	 contemporânea	 o	 sujeito	 vive	 um	 processo	 de	
“dessubjetivação”,	ao	deixar	 “que	os	 seus	gestos	quotidianos	como	a	 saúde,	os	 seus	
divertimentos,	 as	 suas	 ocupações,	 a	 sua	 alimentação	 e	 os	 seus	 desejos	 sejam	
comandados	e	controlados	por	dispositivos	até	nos	mínimos	detalhes”.	Cacau	(figuras	





muito	 aprisionado,	 é	 uma	 cidade	 angustiante.	 Então,	 se	 você	 não	 cria	 essas	
liberdades,	 mesmo	 que	 sejam	 provisórias,	 pra	 criar	 essas	 brechas	 nesse	

























































erótica	 do	 seu	 corpo	 e	 da	 sua	 imagem	 associados	 às	 representações	mediáticas	 de	
forma	fetichista.			
Laura	Mulvey	(2006),	nos	seus	estudos	sobre	cinema	desde	os	anos	1970,	buscou	
analisar	 questões	 subjetivas	 do	 dispositivo	 fotográfico	 para	 com	 o	 prazer	 visual	






contemplativo	 do	 espectador	 possessivo.	 Dá-se	 então	 o	 papel	 espetacular	 da	
feminização	 no	 cinema	 sobre	 a	 figura	 do	 ator	 através	 de	 um	 fetiche	 voyeur	 do	
espectador.	A	autora	também	observa,	através	desta	relação,	a	mudança	no	olhar	sobre	







Margarida	 Medeiros	 (2000,	 p.	 91),	 complementa	 que	 a	 fotografia	 permite	 um	





poster	 de	 cinema	 por	 exemplo,	 é	 acentuada	 pelo	 cinema	 digital,	 este	 por	 sua	 vez	
permite	 a	 reprodução	do	 filme	no	 ambiente	privado,	 a	 sua	manipulação	 temporal	 e	
manipulação	 técnica	 como	por	 exemplo	 a	 edição	 da	 dobragem,	 recortar	 e	 sobrepor	
cenas,	congelar,	copiar	e	modificar	frames,	dentre	inúmeras	possibilidades.		
Assim	como	na	 fotografia	através	do	cinema	a	 fotografia	publicitária	 também	
permite	a	fragmentação	corporal	para	com	o	desejo	fetichista	de	contemplação	e	posse	
do	 espectador.	 Muitos	 recursos	 são	 utilizados	 como	 o	 apelo	 erótico,	 que	 busca	 no	
imaginário	coletivo	padrões	culturais	que	melhor	aproximem	a	atenção	do	consumidor	
para	o	objeto	de	consumo.		
Sob	 o	 enfoque	 do	 mecanismo	 social	 mediático	 e	 de	 uma	 cultura	 imagética-	
espetacular	 pós-moderna,	 o	 corpo	 masculino	 sucumbe	 às	 mesmas	 premissas	 de	
estereótipos	e	sensualidade	mercantil	que	regem	os	padrões	de	beleza	feminino.		
	
O	 padrão	 de	 beleza	 imposto	 pela	 cultura	 midiática	 globalizada	 inscreve	 as	
propriedades	fetichistas	de	um	corpo	imagético,	pontualmente	erótico,	sensual,	
saudável,	desejante.	Independente	desse	objeto	erótico	de	desejo	ser	feminino	
ou	 masculino,	 agora,	 as	 predicações	 impactantes	 do	 fetiche	 ressaltam	
informações	 e	 mensagens	 em	 efetivas	 mudanças	 e/ou	 indução	 de	
comportamento,	ao	produzir	uma	uniformidade	massiva	sobre	o	consumo.	Esses	










meio	 ao	 público	 homossexual	 uma	 marginalização	 interna	 dos	 estereótipos	
comportamentais,	 de	 traços	 físicos	 étnicos	 ou	 correspondente	 às	 classes	 sociais	 não	
dominantes,	 faz	 com	 que	 não	 haja	 demasiado	 espaço	 publicitário	 na	 hierarquia	 das	
representações	eróticas	para	as	“bichas”,	efeminados,	transsexuais,	para	fracos,	gordos,	
negros,	asiáticos	dentre	outros,	que	em	sua	totalidade	correspondem	paradoxalmente	
as	 tidas	 como	 “minorias”	 sociais.	 Tais	 hierarquias	 são	 percebidas	 através	 do	 corpo,	








Em	 uma	 das	 amostras	 me	 deparo	 com	 o	 nítido	 exemplo	 do	 chico	 Bernardo	
(figuras	 21-24)	 ao	 retratar	 os	 estereótipos	 estéticos	 reproduzidos	 pelos	 canais	 de	
comunicação	 e	 entretenimento	 e	 a	 forma	 como	 são	 aplicados	 no	 cotidiano:	 “A	
sociedade	 impõe	através	de	 revistas,	da	 televisão,	de	que	nós	 temos	de	ser	magros,	






bonecas	 norte-americanas	 que	 busca	 representar	 um	paradigma	 estético	 através	 da	
“perfeição”	na	 tentativa	de	estabelecer	um	“belo	 feminino”.	Sua	designação	é	então	








influencia	 de	 estereótipos	 é	 percebida	 e	 mercantilizada	 a	 gerir	 necessidades	
comportamentais	como	a	exemplo	das	Barbies	na	busca	de	perfeição	física,	através	de	
ginásios	 esportivos,	 alimentação,	 uso	 de	 substâncias	 e	 complementos	 alimentares,	




concentração	 gay	 das	 praias	 de	 Copacabana	 e	 Ipanema	 eram	 uns	 poucos	
prostitutos	e	fisiculturistas,	hoje	em	dia	as	“Barbies”	saradas	proliferam	[...]	O	
tipo	 homossexual	 macho	 –	 masculino,	 estiloso	 e	 charmoso	 –	 ditado	 pela	
consumação	 da	 classe	 média	 tornou-se	 uma	 norma,	 apregoado	 em	 revistas	









rapazes	 homossexuais	 cuja	 preocupação	 básica	 é	 desenvolver	 a	musculatura,	
através	de	ginástica	especial	e	ingestão	de	hormônios	masculinos,	até	um	grau	




Para	 Figari	 (2007,	 p.	 462),	 esta	 categoria,	 que	 estampa	 a	 maior	 parte	 dos	
anúncios	publicitários	brasileiros,	dirigidos	aos	homossexuais,	representa	o	desejo	por	
um	modelo	estético/erótico	em	senso	comum.		








contanto	 que	 estes	 não	 demonstrem	 abertamente	 sua	 orientação	 sexual.	 No	




sexual.	 Os	 homossexuais,	 que	 antigamente	 traziam	 consigo	 a	 ameaça	 da	
subversão	de	gênero,	passam	agora	a	se	apresentar	como	homens	‘masculinos’,	
no	mesmo	sentido	que	este	conceito	tem	para	os	heterossexuais.	Os	anúncios	








(grisalhos).	 Também	 as	 barbies	 se	 dividem	 em	 sub-estereótipos	 como	 chester	 (com	
peitoral	grande,	destacado	do	resto	do	corpo),	rasgadas	(magras	com	corpos	definidos)	
e	puffy	(mais	exibicionistas)	(Figari,	2007,	p.	462).		
Nas	 fotos	 de	 Bernardo	 (figuras	 21-24),	 o	 chico	 brinca	 sensualmente	 com	 seu	
corpo	extravasando	feminilidade,	contratada	com	sua	forma	robusta	e	peluda.	Ele	posa	
diante	 o	 espaço	 urbano	 atrás	 janela,	 no	 limite	 dos	 espaços	 exteriores	 com	 sua	
intimidade,	 enquanto	 nos	 seus	 relatos	 revivência	 sua	 saga	 ao	 tentar	 adequar-se	 às	
exigências	dos	rótulos:		
	









muito	 o	 balde	 na	 noite.	 Tenho	 saído	 com	 umas	 roupas	 bem	 extravagantes	
	 50	




frustrações	 das	 perspetivas	 individuais,	 promove	 a	 idealização	 das	 espectativas	 e	 a	
necessidade	de	uma	autoaceitação	narcisista	ou	mesmo	de	uma	reversão	do	quadro	
representacional.	 O	 chico	 Hebert	 (figuras	 25-28),	 retratado	 de	 forma	 natural	 e	
descontraída	 ocupando	 nu	 os	 espaços	 do	 seu	 apartamento,	 também	 deixa	 claro	 a	
confusão	de	espectativas	geridas	pela	interatividade	social:		
	










sexual,	 configuram	 padrões	 reconhecidos	 e	 fetichizados	 pelo	 público.	 No	 entanto,	
diversos	projetos*	como	o	aqui	abordado,	retratam	e	representam	corpos	rejeitados	
pelo	 senso	 comum,	 no	 intuito	 participativo	 explorem	 a	 necessidade	 narcisística	 de	
autoaceitação	 e	 segurança	 de	 si,	 para	 assim	 recuperarem	 a	 recetividade	 do	 meio	
exterior,	através	das	suas	próprias	representações.		
Inúmeros	projetos	com	temáticas	semelhantes	as	do	Chicos	surgem	a	cada	dia	










Estados	 Unidos;	 365nus20,	 Brasil;	 Hypnopompia21,	 México,	 Venezuela,	 Reino	 Unido,	
Brasil,	Portugal	e	Espanha;	Pics	of	You22,	Portugal;	Tryst	Pic23,	Portugal,	Flsh24,	Brasil,	
impulsionados	 através	 de	 domínios	 virtuais	 e	 plataformas	 como:	 Flickr,	 Facebook,	
Instagram	e	Tumblr.	
O	 ensejo	 das	 representações	 corporais,	 que	 buscam	 desconstruir	






se	 colocar	 como	 aquilo	 que	 você	 é”	 define	 Hebert	 (figuras	 25-28)	 sobre	 a	 sua	
homossexualidade.	 Nesta	 perspetiva	 o	 papel	 do	 corpo,	 do	 comportamento	 e	 da	
sexualidade,	estigmatizados,	é	de	 incorporar	ou	desmontar	valores	sociais	através	da	
representatividade.	 A	 forma	 que	 o	 projeto	 aqui	 destacado,	 dentre	 muitos	 outros,	
encontra	 nos	 dias	 de	 hoje	 para	 desestabilizar	 as	 representações	 modeladas	 pelo	











21	 Blckdmnds.	 (s.d.).	 Hypnopompia.	 Acesso	 em	 02	 de	 08	 de	 2017,	 disponível	 em	
http://www.blckdmnds.com/o-nu-masculino-autoral-da-publicacao-hypnopompia/		









de	 modo	 cauteloso	 do	 público	 LGBT	 na	 sua	 programação	 e	 nos	 anúncios,	 foram	
previamente	 suportadas	pelos	 periódicos	 alternativos	 e	 as	 suas	 lutas	 por	 autonomia	
financeira,	 ao	 mesmo	 tempo	 que	 reproduziam,	 editavam	 e	 criavam	 um	 identitário	
popular	 acerca	 do	 indivíduo	 LGBT,	 do	 seu	 comportamento	 e	 consumo,	 tornando-o	
público	e	negociando	com	as	massas	seu	espaço	representativo.	Paralelamente	a	este	
cenário	 um	 meio	 completamente	 novo	 de	 interatividade,	 que	 não	 viria	 a	 requerer	
patrocinadores	ou	meios	de	subsistência	para	gerir	conteúdo	e	formas	de	difusão,	surge	
a	 romper	 com	 fronteiras	 da	 individualidade	 do	 espaço	 físico	 para	 o	 meio	 virtual,	 a	
internet	traz	consigo	novos	formatos	de	comunicação,	consumo	e	produção	cultural.	
Através	de	Pierre	Lévy	(1993),	podemos	sublinhar	que	a	tecnologia	articula	com	
o	 nosso	 cognitivo	 influenciando	 nossa	 maneira	 de	 pensar	 e	 de	 perceber	 o	 mundo,	
através	 de	 dois	 processos:	 por	 “mudarem	 os	 agenciamentos	 interativos	 entre	 as	
pessoas”,	e	porque	“fornecem	metáforas	para	pensar”	(Lévy,	1993,	p.34).		
Se	 levarmos	em	conta	que	as	atuais	gerações	desenvolveram	suas	funções	de	
pensamento	 e	 linguagem,	 sob	 os	 atuais	 recursos	 tecnológicos	 de	 comunicação,	 a	
internet	propiciou	que	o	 internauta	 se	 transformasse	em	um	produtor	voluntário	de	
informações.	Projetos	como	o	Chicos,	com	tamanha	expressividade	adquirida,	surgem	
incessantemente	 através	 da	 internet	 e	 só	 são	 possíveis	 através	 dela,	 uma	 vez	 que	
usuários	 da	 rede	 de	 diversos	 cantos,	 demograficamente	 separados,	 encontram-se	 e	
afiliam-se	no	meio	digital,	além	de	encontrar	meios	de	financiamento	para	produção	de	
conteúdo	colaborativo,	como	o	já	mencionado	crowdfunding,	arrecadação	coletiva	de	




Clay	 Shirky,	 (2010),	 vê	 o	 advento	 tecnológico,	 ao	 logo	 do	 desenvolvimento	
industrial,	 como	 um	 catalisador	 de	 tarefas.	 As	 instituições	 modernas	 permitiam	 ao	





exemplos	 o	 autor	 cita	 blogs,	 aplicativos,	 ONGs,	 movimentos	 políticos,	 fóruns	 de	





sociais,	 como	 na	 maioria	 dos	 exemplos	 dados	 por	 Clay	 Shirky,	 sem	 ao	 menos	
remuneração.	








análise	 do	 engajamento,	 corroboram	 que	 as	 motivações	 “intrínsecas”	 do	 sujeito	
sobressaem	sempre	sobre	as	motivações	“extrínsecas”.	O	autor	define	por	intrínsecas	
as	motivações	pessoais:	 “o	desejo	de	ser	autónomo	 (decidir	os	que	 fazemos	e	como	
fazemos)	 e	 o	 desejo	 de	 ser	 competente	 (ser	 bom	 naquilo	 que	 fazemos)”,	 já	 as	
extrínsecas	 como	 sendo	 as	motivações	movidas	 por	 um	 pagamento	 prometido,	 por	
exemplo	(Shirky,	2010,	p.	71).	
O	 projeto	 todo,	 aqui	 analisado,	 é	 por	 si	 só	 um	 exemplo	 de	 motivações	 e	








me	 engajei	 de	 imediato	 no	 primeiro	 contato.	 Confesso:	 eu	 tava	 meio	
condicionado	a	achar	ruim.	Isso	porque	tem	rolado	bastante	projeto	de	peladice	














Costumam	 pensar	 que	 seu	 presunçoso	 ‘eu’	 tem	 o	 direito	 de	 possuir	 uma	
audiência.	À	sedução	desse	público,	dedicam-se	todos	os	dias	com	seus	relatos,	
fotos	e	vídeos	de	tom	intimista	e	cotidiano,	nos	quais	o	protagonista	exclusivo	é	




aqui	 empregado	 como	 personagem),	 para	 sobressair-se	 diante	 os	 demais,	 a	 criar	



















diante	 a	 um	 espetáculo	 cênico	 a	 substituir	 a	 própria	 realidade	 em	 função	 de	 seus	
instintos	recalcados,	aqui	é	o	espaço	virtual	quem	lhe	dá	o	cenário	participativo	para	




e	 circulação	 de	 informações	 em	 um	 caráter	 mais	 instantâneo	 e	 descentralizado”,	
permite	 aos	 “personas”	 “ter	 coragem	 de	 expressar	 seus	 pensamentos	 e	 opiniões	
reprimidos	em	seu	mundo	fora	do	virtual.	O	persona-leitor	pode	agir	de	acordo	com	
suas	necessidades	de	conteúdo	a	ser	absorvida”	(Tavares,	2010,	p.	5).	























“nobre”	 de	maior	 audiência	 de	uma	das	 principais	 emissoras	 de	 televisão	 aberta	 no	
Brasil,	a	Rede	Globo.		
A	 telenovela	da	autora	Gloria	Peres,	estreou	dia	3	de	abril	de	2007,	 retrata	a	
personagem	 Ivana,	 interpretada	 por	 Carol	 Duarte,	 do	 sexo	 feminino	 cujo	
comportamento	 se	 desenrola	 pela	 necessidade	 de	 transição	 que	 a	 mesma	 tem	 em	
autoafirmar	seu	eu	identitário	masculino,	até	então	presa	à	sua	condição	feminina	sob	
as	 espectativas	 sociais	 de	 comportamento	de	 género.	A	 personagem	passa	 por	 uma	
trajetória	 para	 conciliar	 “cabeça	 e	 corpo”,	 a	 trama	 também	 promete	 retratar	 a	 sua	
transformação	 de	 personagem	 feminino	 para	masculino	 para	 além	 de	 sua	 condição	
sexual,	paralela	e	não	determinada	pela	sua	identidade	de	género.	Na	mesma	novela	a	
autora	 também	 posiciona	 uma	 personagem	 transformista	 Nonato,	 interpretado	 por	







público	 e	 os	 transgéneros,	 desejo	 permitir	 que	 essas	 pessoas	 sejam	 olhadas	 com	
compreensão"27.	Uma	vez	que	o	conteúdo	virtual	é	criado	e	buscado	por	aqueles	que	
intrinsecamente	 se	 interessam	 por	 determinado	 tema,	 a	 média	 tradicional	 expõe	
















relação	 direta	 entre	 sexualidade	 e	 gênero,	 sob	 uma	 hierarquia	 de	 comportamentos	
voltados	aos	papéis	sexuais.	Vimos	que	aqueles	que	não	correspondem	às	espectativas	
e	 códigos	 sociais,	 aos	 valores	 que	 perpetuam	 e	 monitoram	 normas	 morais	 pré-





que	 refutem	 o	 preconceito,	 dando	 lugar	 a	 novas	 noções	 identitárias	 do	 indivíduo	
homossexual.	
	 Nas	 sessões	 fotográficas	 são	muitas	 as	 experiências	 relatadas	pelos	 chicos	 na	









nos	 propões	 três	modelos	 de	 identidades	 que	 originam	 do	 coletivo:	 Em	 primeiro,	 a	
“identidade	 legitimadora”:	 criada	 pelas	 instituições	 dominantes	 afim	 de	 manter	 e	
legitimar	 as	 estruturas	 do	 seu	 domínio	 sobre	 os	 atores	 sociais.	 A	 “identidade	 de	








sob	 as	 normas	 morais	 culturalmente	 estabelecidas.	 À	 margem	 do	 comportamento	
padrão	 legitimado,	 os	 homossexuais	 se	 encontram	 em	 um	 grupo	 estigmatizado	 e	
colocado	sob	“efeito	da	injúria”,	do	pecador,	infrator,	doente	e	ridicularizado.	Ainda	que	
pertencentes	 ao	 grupo	 dos	 estigmatizados,	 membros	 deste	 coletivo	 viriam	 a	
dissociarem-se	 dele	 para	 colocarem-se	 ao	 lado	 dos	 opressores,	 procurando	
aparentarem-se	 como	 “normais”,	 na	 esperança	 de	 serem	 poupados	 das	 ações	
injuriantes	(Eribon,	2008,	p.	93).		
		 O	chico	Jonseli	(figuras	37-40),	expõe	diante	as	lentes	do	projeto	sua	feminilidade	
e	 personalidade	 fluída,	 desponta	 elementos,	 poses	 e	 assessórios	 “normalmente”	
associados	às	mulheres.	Em	seu	discurso	conta	sobre	a	necessidade	de	se	auto	prover	













é	 aquele	 que	 se	 veste	 com	 a	 ‘capa’	 da	 heteronormatividade,	 enrustido,	 com	









estruturas	 dominantes,	 ridicularizando	 junto	 a	 elas	 o	 comportamento	 efeminado,	
corrobora	com	a	necessidade	do	“Eu”	reconhecer-se	em	coletivo,	como	aqui	abordado	
através	das	estruturas	narcisistas.	Uma	vez	que	possível	por	meio	da	resistência,	criar	
meios	 públicos	 de	 questionamento	 e	 (re)significação	 de	 valores	 legitimados,	 a	
identidade	 projeto	 da	 expressão	 e	 de	 ativismo	 cultural	 tem	 o	 poder	 de	 reinserir	 o	










retratava	 a	 figura	 “híper-masculina”	 através	de	 rapazes	 atléticos	 e	 viris.	 Para	 ganhar	
espaço	 e	 representatividade	 e	 produzir	 as	 suas	 defesas,	 o	 discurso	 identitário	
homossexual	muitas	vezes	buscou	apropriar-se	do	discurso	opressor	ou	alterar-lhe	o	
sentido	(2008,	p.	183).			
Muitos	 são	 os	 chicos	 que	 passaram	 por	 um	 processo	 de	 adequação	 do	
comportamento	para	 satisfazer	 as	normas	do	meio	 social	 e	 até	 terem	 sua	 liberdade	















Mas	 tamanha	 fluidez	 fora	 conquistada	 após	 o	 desapego	 de	 um	 longo	 período	 de	
negociação	com	o	seu	meio:		
Contou-me	sobre	uma	época	em	que	resolveu	esconder	os	trejeitos,	mudar	a	
aparência	 de	 forma	 a	 enquadrar-se	 num	 padrão	masculino	 –	 sob	 pressão	 de	












eu	 mesmo	 não	 sabia	 que	 eu	 estava.	 E	 saindo	 me	 apareceram	 outras	
possibilidades	de	ser,	de	postura,	de	interesses.34	
	
Na	 sua	 procura	 identitária	 o	 “homossexual	 deve	 fazer-se	 homossexual	 para	



























“sexo”,	 masculino	 e	 feminino,	 macho	 e	 fêmea,	 a	 diferenciação	 do	 papel	 social	 e	 a	
construção	 cultural	 acerca	 da	 sexualidade	 e	 do	 comportamento,	 conferidos	 a	 um	
indivíduo	de	determinado	sexo,	constituem	o	que	entendemos	por	“género”.	A	criança,	
que	a	partir	dos	dois	anos	aprenderia	a	diferenciar	o	seu	sexo	do	outro,	a	partir	dos	três,	
passaria	 a	 identificar-se	 com	 ele	 e	 aprenderia	 a	 comportar-se	 de	 acordo	 com	 as	
implicações	do	mesmo	(Castañeda,	2007,	p.	74).		

















Muito	 questiona-se	 a	 influência	 do	 género	 sobre	 a	 sexualidade;	 pois	 seria	
sempre	 um	 indivíduo	 do	 sexo	 masculino	 de	 comportamento	 mais	 “efeminado”	 um	
homossexual?	Estaria	género,	de	algum	modo,	sempre	relacionado	à	sexualidade?		
Pesquisas	 norte	 americanas	 que	 durante	 anos	 acompanharam	 o	
desenvolvimento	 de	 crianças	 do	 sexo	 masculino	 tidas	 como	 de	 comportamento	
“normais”	 em	 relação	 aos	 seus	 sexos,	 e	 outras	 que	 apresentavam	 diferentes	
preferências	comportamentais,	como	aptidão	à	brinquedos	e	brincadeiras	direcionados	
ao	sexo	oposto.	Percebeu-se	que	durante	a	maturidade	sexual,	no	primeiro	grupo,	todos	




se	 homossexual,	 enquanto	 que	 no	 geral,	 uma	 coisa	 não	 viria	 a	 depender	 da	 outra	
(Castañeda,	2007,	pp.	75,76).	



























mundo	 social	 e,	 em	 estado	 incorporado,	 nos	 corpos	 e	 nos	 habitus	 dos	 agentes,	
funcionando	como	sistemas	de	esquemas	de	perceção,	de	pensamento	e	de	ação	“.	Uma	
vez	 que	 o	 desvio	 do	 comportamento	 padrão	 associado	 ao	 sexo	 não	 esteja	
cientificamente	associado	às	preferências	sexuais,	como	vimos,	e	sim	a	quebra	de	valore	
sociais,	simbologicamente	institucionalizadas,	temos	como	resposta	uma	repressão	do	

























(…).	 Na	 escola	 que	 eu	 trabalho	 existe	 a	 bancada	 LGBT	 e	 existe	 a	 bancada	
evangélica.	 É	muito	 complicado,	 porque	 você	 tá	 ali	 (como	professor)	 e	meus	
problemas	 nunca	 são	 meus	 alunos.	 Tenho	 aluno	 gay,	 aluna	 trans,	 há	 uma	







capazes	 de	 representá-la:	 os	 “fracos”	 e	 “delicados”,	 além	 de	 efeminados	 em	 geral,	
dentre	 eles	 homossexuais,	 que	 no	 contexto	 da	 cultura	 brasileira	 são	 insultados	 e	
classificados	como	“mulherzinhas”	e	“veados”.	É	através	desse	reforço	normativo	que	a	
homossexualidade	 acaba	 por	 ser	 “categorizada	 no	 inconsciente	 social	 ao	 lado	 do	
feminino”	(Eribon	2008	apud	Filipe	Ferreira	2014,	p.	34).	A	sexualidade	torna-se	então	
simbolicamente	relacionada	ao	género	e	às	normas	comportamentais	que	o	circundam.	


























os	 homens	 homofóbicos	 se	 excitavam	 com	 maior	 facilidade	 diante	 conteúdo	
pornográfico	gay.	Nestes	 casos	uma	 forte	 influência	 exterior	 dos	preceitos	 culturais,	
operam	de	 forma	a	 recalcar,	negar	e	oprimir	as	necessidades	 sexuais,	 condicionadas	













acabar	 sendo	perdido	 se	não	 tomarmos	uma	consciência	política	maior.	Hoje	











	 O	 maior	 motivo	 de	 ter	 abordado	 este	 projeto	 em	 particular	 está	 na	
indiferenciação	 que	 este	 faz	 nas	 suas	 abordagens,	 onde	 os	 focos	 principais	 são	 a	
diversidade	 e	 o	 engajamento	 participativo.	 Ele	 não	 cria	 mais	 classificações	 que	
privilegiam	uma	estética	sobre	a	outra,	sendo	um	participante	mais	ou	menos	adequado	



























O	 projeto	 Chicos	 embora	 não	 seja,	 em	 sua	 totalidade,	 constituído	 por	
autorretratos,	possui	uma	abordagem	intimista	através	da	fotografia,	na	qual	as	pessoas	
retratadas	 expõem-se	 nuas,	 frequentemente	 nas	 suas	 casas	 ou	 estão	 cercadas	 de	
objetos	e	elementos	que	constituem	sua	intimidade	e	personalidade.	Explora	através	de	
uma	narrativa,	entrevistas	realizadas	ao	decorrer	das	sessões	fotográficas,	que	abordam	




A	 fragmentação	 do	 “Eu”,	 como	 vimos,	 surge	 através	 da	 repressão	 da	 libido	
objetal,	 que	 nos	 casos	 abordados	 refere-se	 à	 aceitação	 estética,	 comportamental	 e	
sexual.	Manifesta-se	no	indivíduo	ao	buscar	refúgio	e	aceitação	na	omnipotência	do	seu	
“Eu”,	 devido	 a	 sua	 condição	 homossexual,	 ou	 transsexual,	 ou	 por	 conta	 de	












temáticas	 relacionadas	 a	 diversidade.	 As	 médias	 tradicionais,	 no	 entanto,	 abordam	
cautelosamente	a	temática,	circundadas	por	um	mercado	ainda	muito	conservador,	a	
retratar	estéticas	que	agradem	a	um	ideal	comum	de	consumo.	Já	as	médias	virtuais,	




O	 “Eu”	 fragmentado	 ganha	 uma	 nova	 oportunidade	 de	 recolocar-se	 diante	 a	
aceitação	 dos	 outros,	 não	mais	 tendo	 que	 se	 limitar	 apenas,	 a	 sua	 autossuficiência,	
provocando	 a	 insegurança	 do	 self	 e	 a	 necessidade	 narcisista	 de	 comunicar-se	




Assim	 como	 a	 repressão	 dos	 estímulos	 sexuais	 diante	 às	 representações	
corporais,	a	negação	da	própria	sexualidade,	pressionada	pelo	código	moral,	corrobora	
para	o	quadro	da	agressividade	em	certos	níveis,	como	nos	estudos	apontados	acerca	
do	 comportamento.	 Por	 isso	 ressalvo	 a	 importância	 de	 projetos	 como	 Chicos,	 para	
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